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Embrapa  Uso da aveia como planta forrageira 

www.cnpgc.embrapa.br/publicacoes/divulga/GCD45.html 

 

 

http://www.upf.br/aveia/images/stories/arquivos/indicacoes_tecnicas2006.pdf 

 

 

http://www.upf.br/aveia/images/stories/arquivos/cultivo_utilizacao.pdf 

 

Adubação de aveia em dois sistemas de plantio 
http://www.scielo.br/pdf/pab/v37n12/14645.pdf 
 
 
INDICAÇÕES TÉCNICAS PARA CULTURA DA AVEIA 
Exemplares desta publicação podem ser solicitados à: 
Fundação Agrária de Pesquisa Agropecuária – FAPA 
Praça Nova Pátria, S/N 
Colônia Vitória – Entre Rios 
CEP 85139-400 Guarapuava, PR 
Telefone: (42) 3625 8035 
Fax: (42) 3625 8365 

Aveia 
Bibliografia Adicional 



Aveia 
Bibliografia Adicional 

www.cnpt.embrapa.br/biblio/bp/p_bp38.pdf 

www.iapar.br/arquivos/File/zip_pdf/integracao_lavpecuaria.pdf 



Aveia no mundo 
Caracterização 

• Origem: Ásia, Mediterrâneo e Oriente Médio 
• Difusão: invasora do trigo e a cevada 

 

• Aveia para grãos 
– Sétima colocação na conjuntura mundial; 
– 26 milhões de hectare; 42 milhões de toneladas; 
– Produtividade média de 1680 kg/ha; 
– Alemanha e França > 4000kg/ha 

 

• Maiores produtores 
– Rússia, Estados Unidos, Canadá, Alemanha, Polônia, Finlândia e 

Austrália 
 

• Propósitos: para pastagens, forragens e grãos 
– 78% para alimentação animal 
– 18% para alimentação humana 
– 4% restantes para uso industrial e sementes 



• Três espécies de aveia 
– Avena sativa = aveia branca (80% da área) 

 

 

 

– Avena byzantina = aveia amarela (20% da área) 

 

 

 

– Avena strigosa = aveia preta 
• Apresenta áreas relativamente pequenas, 

• Expressão na América do Sul 

Aveia no mundo 
Caracterização 



Aveia no Brasil 
Caracterização 

Área de Produção Aveia
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SUL PR SC RS

Mínimo Média Máximo

SUL 39,8 181,4 356,8

PR 3,2 85,7 285,9

SC 0,0 16,5 41,5

RS 29,5 79,2 222,0
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Produtividade de Aveia
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SUL PR SC RS

Mínimo Média Máximo

SUL 536,0 1.272,5 2.536,0

PR 654,0 1.485,0 3.020,0

SC 0,0 819,2 1.550,0

RS 549,5 1.366,1 2.300,0



• Preferência 
– Produção de forragem 

– Isolada ou em consórcio (aveia preta) 

 

 

• Aveia para grãos, pouca expansão: 
– Falta de cultivares adaptadas; 

– Condições climáticas; 

– Ferrugem da folha. 

Aveia no Brasil 
Caracterização 

R$ 9,50 /kg 



Aveia no Brasil 
Área, produção e rendimento 



Aveia no RS 
Área, produção e rendimento 



• Aumento da produção no RS 

– Necessidade de diversificação em nível de propriedade 

– Preços favoráveis do mercado interno 

– Cultivares com potencial de rendimento superior 

– Desenvolvimento da produção leiteira 

– Terminação de bovinos (inverno em pastagem cultivada) 

– Rotação de culturas (Plantio direto) 

Aveia no RS 
Caracterização 



• Aveias branca e amarela para duplo propósito 
 

• Aveia preta para cobertura de inverno 
– Facilidade de obtenção de sementes 
– Baixo custo 
– Massa verde 
– Sistema radicular 
– Controle de doenças e de plantas daninhas 

 
• Aveia Branca 

– Grãos de aveia 
– Flocos ou farinha 
– Cavalos de corrida 

Aveia no RS 
Potencialidades 



• Maiores produtores: Santa Catarina e Paraná 

 

• Consumo limitado: 
– Usado mais para animais 

– Desconhecimento de seus benefícios nutricionais 

– Escassez de produtos atrativos e variados 

Aveia 
Indefinições 



• Estatura maior de 1m 

• Afilhos: 4 a 5 

• Raízes: 
– Tipo fasciculado, pequenas mas em grande número, 

e sua formação fibrosa facilita a penetração no 
solo. 

– Dois sistemas radiculares: seminal e adventícias. 
• Raízes seminais: originam-se durante o desenvolvimento 

do embrião, consistem em uma raíz primária (radícula) e 
duas a três laterais, ligadas ao primeiro nó. 

• Adventícias: aparecem no colmo ao nível da superfície 

Aveia 
Morfologia 

Sistema vascular e controle do desenvolvimento de perfilhos em cereais de 
estação fria <http://www.scielo.br/pdf/rbb/v23n1/v23n1a07.pdf> 



• As folhas apresentam-se sem aurícula e com lígula bem desenvolvida. 

 

• A inflorescência é uma partícula piramidal e difusa que apresenta 
espiguetas contendo grão primário, um grão secundário e, raramente, um 
terciário 

 

• Grão: cariópse, semicilíndrica e aguda nas extremidades. 

 

• Ciclo: 120-200 dias, dependendo da espécie, da cultivar e da época de 
semeadura. 

Aveia 
Morfologia 



Aveia 
Extras 

A) Triticum aestivum «trigo-mole», aurículas pilosas que abraçam o caule;  
B) Avena sativa «aveia-comum», sem aurículas;  
C) Hordeum vulgare «cevada», aurículas glabras (sem pêlos) que abraçam o caule; 
D) Secale cereale «centeio», aurículas curtas que não chegam a abraçar o caule .  
 
As aurículas são pequenas expansões lineares, situadas no encontro entre o limbo e a bainha; supõe-se que tenham por função 

dificultar a abertura da bainha, por exemplo pela ação do vento, e desse modo impedir a entrada de água e parasitas para 
o espaço entre a bainha e o caule.  

Imagem extraída das "Noções sobre a Morfologia Externa das Plantas Superiores",  
Prof. João de Carvalho e Vasconcellos (1969) 
As folhas das aveias, quando observadas de topo, enrolam no sentido oposto aos ponteiros do relógio enquanto as folhas dos 

restantes cereais enrolam no sentido inverso  

http://plantas-e-pessoas.blogspot.com/2010/05/avena-sativa-poaceae-morfologia-da.html 



Aveia 
Extras 

Sekine, Y. 1959. Ligule patterns of the Poaceae. Journal Jap. Bot. 34 (5): 129-134. 

http://www.chlorischile.cl/ligulaspoaceae/Patrones%20Ligula%20latin-NOZAWA.htm#figs 



• Clima 
 

• Golpes de calor  
– aumentam a esterilidade 
– aceleram a maturação de grãos 

 

• Não é afetada por altitude 
 

• Excesso de umidade (ferrugem da folha) 
 

• Germinação: favorecido por temperaturas baixas, porém  
 <0 oC  baixa germinação 

 
• Perfilhamento: geadas e baixas temperaturas favorecem 

Aveia 
Exigências edafoclimáticas 



• Requer mais água que os outros cereais (arroz), mas suporta 
déficit, recuperando-se facilmente 
 

• Maturação 
– Exige altas temperaturas e baixa umidade 

• Favorece a colheita 
• Evita a perda de grãos 
• Favorecem o aumento de seu teor de proteína 
• Chuva: prejudica (grãos pretos) 

 

• Solo: não apresenta grandes exigências, preferindo altos 
teores de MO, permeáveis, bem drenados e férteis 
 

• Aveia branca/amarela: toxidez por Al (Crestamento) 
 

• A aveia preta: tolerante Al 

Aveia 
Exigências edafoclimáticas 



• Diversas finalidades 
• Aveia Branca 

– + de 50 produtos para o consumo humano 
– Produtos destinados a dietas especiais 
– Feno, silagem e pastejo direto 

 
• Aveia Preta 

– Cobertura do solo: chave no sistema PD 
• Alta produção de massa seca, grande volume e grande 

agressividade do sistema radicular e o principal que é a atividade 
alelopática que exerce sobre algumas plantas daninhas que ocorre 
nos cultivos de verão. 

– A produção animal em pastejo direto: alternativa de 
renda para o inverno, visto que esta forrageira, se bem 
manejada, pode proporcionar altos ganhos em produção de 
leite ou carne. 

Aveia 
Utilização 



Aveia 
Utilização – Aveia branca 

Bortolini et al., 2005 <http://www.scielo.br/pdf/rbz/v34n6s0/a05v3460.pdf> 



• Grãos de aveia: 
– 15-20% de proteína de muito boa qualidade.  
 Os cereias (6 a 18%) 
 

• Qualidade protéica: aminoácidos essenciais alta digestibilidade. 
 

• A lisina é o principal aminoácido considerado limitante, seguida pelos 
aminoácidos metionina, treonina e isoleucina como limitantes secundários. 
 

• Alta proporção de ácido glutâmico, com ácido aspártico, leucina e 
arginina. 
 

• A aveia tem maior porcentagem de lipídios que a maioria dos cereias 
 

Aveia Branca 
Características nutricionais 



• Ácidos graxos poliinsaturados e saturados, pelo seu alto conteúdo de 
ácidos oléico e linoléico 
 

• Alto teor de vitaminas 
 

• Propriedades antioxidantes 
 

• Considerável quantidade de vitamina E no óleo de aveia 
 

• Alfa-tocoferol: varia entre 3,3 a 8,1 mg kg-1. 
 

• Altos teores de fibras: destacando-se as fibras solúveis 
 

• Maior benefício para humanos: redução dos níveis de colesterol, quando 
faz parte de uma dieta equilibrada 

Aveia Branca 
Características nutricionais 



• Produtos: 
– Flocos no 1 (flocos inteiros): usado principalmente na 

produção de granola, cereias em barra e na panificação; 
 

– Flocos médiose flocos finos (instantâneos): usados 
principalmente na produção caseira de mingaus e sopas; 
 

– Farelo: principal fonte de fibra solúvel (beta-glucanas), 
usado para mingaus e outras receitas caseiras, como pães 
e bolachas, principalmente para indivíduos com 
hipercolesterolemia; 
 

– Farinha: usada em panificação, confeitaria e em mingaus 
para bebês. 

Aveia Branca 
Processamento 



Cultivo 



Alelopatia 

Ubiratã et al., 1998 < http://www.scielo.br/pdf/pd/v16n2/a12v16n2.pdf> 



Alelopatia 

 Hagemann  et al., 2010 < http://www.scielo.br/pdf/brag/v69n3/01.pdf> 



Solos 

• Boa drenagem 

• Pouca acidez 

• Boas características físicas 

• Boa fertilidade.  

• Áreas em rotação com outras culturas 

• Baixa incidência de plantas daninhas. 



• Correção do solo: 
– Base em sistema (todas as culturas da rotação) 
 

• Adubação: 
– Na base  (P e K e parte do N) 

 

• Quantidade e época: 
– Depende da espécie e destino da aveia 

 

• Aveia branca para produção de grãos: 
– 10 kg de N/ha na base e o restante da recomendação em cobertura 

 

• Forragem para o consumo animal: Maior quantidade 
– Nitrogênio (10 kg/ha na base e o restante em cobertura, 1/3 no início 

do perfilhamento e mais 2x distribuidas no período de utilização da 
pastagem. 

Adubação e Calagem 



N-P-K 



N-P-K 
alternativo 

Primavesi et al., 2008 - Recomendação de adubação para aveia, em dois sistemas de 
plantio, em Latossolo Vermelho Distrófico típico 



Cultivares 
Prod. Grãos 

DEM = dias da emergência à maturação 
A = alto; B = baixo; I = intermediário; C = curto; L = longo; M = médio; SI = sem informação 



Cultivares 
Qualidade de Sementes 



Semeadura 

• Época de semeadura 
– Pastagem: 

• Março a julho 
 

– Adubação verde: 
• Logo após a colheita da cultura de verão ou em sobresemeadura (soja, 

início da queda de folhas) 
 

– Grãos: maio a julho 
• Regiões quentes sujeitas ao ataque de pulgões, aconselha-se a semeadura 

depois de abril, devido a alta incidência de afidios no mês de maio. 
 

• Método de semeadura 
– Lanço: cobertura do solo ou a produção de forragem 
– Linha: produção de grãos (uniformidade, produtividade e qualidade) 
– Milho de pequenas propriedades: aveia preta antes da última capina, 

em janeiro ou fevereiro. 



Semeadura 
Época 

 

A época de semeadura mais adequada para a produção de grãos em cada região é: 

- Região de Ijuí (RS): 15 de maio a 15 de junho; 

- Região de Passo Fundo (RS): 15 de maio a 15 de junho; 

-Região dos Campos de Cima da Serra (RS): 15 de junho a 15 de julho; 

 

- Região Sul do Paraná: 15 de maio a 15 de julho; 

-Região Norte e Oeste do Paraná: 15 de março a 15 de maio; 

 

- Região de Campos Novos e Lages (SC): 15 de junho a 15 de julho; 

- Região do Sul de São Paulo: 15 de abril a 30 de maio; 

- Região do Mato Grosso do Sul: 15 de março a 15 de maio. 



Semeadura 
Época 

• Densidade de Semeadura 
– Importante no potencial produtivo. 

– Depende do propósito da lavoura 
• Forragem ou cobertura do solo 400 a 500 sem./m2 

• Grãos: 300 a 350 sementes aptas por m2. 

 

– Não usar peso como unidade de medida para 
semeadura. 

 

 



Semeadura 
Tratos Culturais 

• Manejo de plantas daninhas 
– Principais plantas daninhas 

• As mesmas citadas para a cultura do trigo 
• Azevém 

– Controle 
• O controle de plantas daninhas pode ser preventivo, físico, 

químico ou mecânico. 
• Folhas largas: 

– >> 2,4-D (sistêmico) 
– >> MCPA (sistêmico) 
– >> Bentazon (contato) 

• Pragas 
– Pulgões 
– Lagartas  
– Corós 
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Rumex spp. 

Bowlesia incana 

Silene gallica 

Spergula arvensis Stellaria media 

azevém (Lolium multiflorum), aveia preta (Avena strigosa), nabiça (Raphanus raphanistrum) e (R. 
sativus), cipó de veado (Polygonum convolvulus), língua-de-vaca (Rumex spp.), erva-salsa (Bowlesia 
incana), silene (Silene gallica), gorga ou espérgula (Spergula arvensis), esparguta (Stellaria media) 

Plantas Daninhas 



Pragas 
Pulgão 

20 pulgões por  

Afilho 

Desde o 
afilhamento 

até o grão em 
massa 

Mais eficiente na transmissão do VNAC 



Pragas 
Lagartas 

Pseudaletia adultera 

10 lagartas/metro 
linear, do 

perfilhamento até 
grãos 

em massa 



Coró-das-pastagens. Foto: Paulo Pereira  Coró-do-trigo. Foto: Paulo Pereira  

Pragas 
Corós 



Fig. 1. Ciclo de vida e atividade de Diloboderus 
abderus (coró-das-pastagens) e Phyllophaga 
triticophaga (coró-do-trigo) e relação com o ciclo 
das culturas de trigo, soja e milho no Rio Grande 
do Sul 
 
 
 
 
 
http://www.cnpt.embrapa.br/biblio/co/p_co203
.pdf.  

Pragas 
Corós 



• Grãos  
– 14% de umidade 

– Atraso: 
>> chuvas; 

>> coloração escura nos grãos 

>> impróprios para a indústria de alimentos 
humanos 

– Descascamento  ativação da enzima lipase 
(rancificação) 

Colheita e Pós-colheita 
grãos - indústria 



– 40cm 

– Teor de proteína 28% (elongação dos colmos) 

– Floração  > MS e proteína 18%. 

– Entre o emborrachamento e o estádio de massa, 

o teor de proteína do feno diminui de 14%  8%. 

– A palha de aveia apresenta em torno de 6-8% de 

proteína bruta. 

Colheita e Pós-colheita 
Feno 



– Colheita no estádio de floração plena 

>> alto teor de açúcar, fundamental para que o processo 

fermentativo ocorra, baixos teores de fibra e altos teores de 

proteína 

 

>> para eliminar o excesso de umidade é necessário promover o pré-

murchamento, deixando o material durante duas a três horas ao 

sol após o corte. 

 

>> quando este é feito na fase de grão pastoso, o pré-murchamento 

é dispensável, pois o teor de umidade encontra-se no ponto de 

silagem. Mantém-se, então, o valor energético, mas é menor o teor 

de proteína. 

Colheita e Pós-colheita 
Silagem 



Colheita e Pós-colheita 
Classificação 
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Rotação de Culturas 

Imune ao mal-do-pé (Gaeumannomyces graminis var. tritici)  
redução no trigo 

 
Soja (após a aveia) menos afetada pela podridão da raiz (Rhizoctonia solani) e pela 
podridão branca da haste (Sclerotinia sclerotiorum).  
 
Redução de fitonematóides (Meloidogyne spp.), impedindo sua multiplicação 
 
 
Aveia preta  ação alelopática 
 
Melhora prop. químicas / físicas e biológicas  aumento da produção de cult. 
Subsequentes 
 
Mobilização do calcário aplicado na superfície do solo, através da liberação de 
compostos orgânicos hidrossolúveis após o manejo da massa verde. Estes compostos 
mobilizam o cálcio, complexam o alumínio tóxico e aumentam o pH em profundidade 
no solo. 



A cultura da Cevada  
Cervejeira 

Thomas Newton Martin 

Universidade Federal de Santa Maria 

Centro de Ciências Rurais 

Departamento de Fitotecnia 

Agricultura Especial I – FTT 1008 



http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Cevada/CultivodeCevada_2ed/index.htm 

http://www.cnpt.embrapa.br/culturas/cevada/Indicacoes_cevada_2009-2010.pdf 

Bibliografia 

www.cnpt.embrapa.br/biblio/bp/p_bp37.pdf 



 

• Síria, Palestina e Ásia Menor 
 

 

Origem 



• Cereal mais importante !!!!! 
 

• Beer – cerveja – bière – cerveza – bier – birra 
– pivo – “mékdju” 
 

 

• 100g de cevada 
– 73g de carboidratos 
– 12 g de proteínas 
– 37,7 mg de selênio 

– 1,94 mg de magnésio  

Composição 



Calorias 
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Obesidade ao longo dos tempos 

http://www.vox.com/a/explain-food-america 



Figura 1. Percentual de participação dos estados brasileiros na quantidade produzida 
de cevada, nos anos de 1975, 1990 e 2006.  
Adaptada por De Mori et al. (2007) da base nos dados do IBGE (IBGE, 2006). 

Evolução brasileira 



• Brasil 
– Produz 70% da necessidade 
– Importação de 30% 

 

• Maior produtor 
– Paraná (2003) 

 

• Uso  
– 90% para indústria cervejeira 

 

• Região Sul: 
– Área: 105.000 hectares 
– RS: 54.000 ha. 
– PR: 45.000 ha. 
– SC e SP: 3.000 ha 

Produção 



• Botânica  
– Família: Gramineae (?) 

– Gênero: Hordeum 

– Espécie: H. vulgare; H. distichum. 

 

• Finalidade 
– Cervejeira 

– Forrageira 

Classificação 



Morfo-fisiologia 



• Raízes  
– Fasciculadas 

• Aurículas  
– Semi-amplexicaules 

– Largas e longas 

– Glabras. 

• Lígula  
– Membranosa  

Morfologia 

http://www.ruhr-uni-bochum.de/boga/html/Hordeum_vulgare_Foto2.html 



Morfologia 
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Morfologia 



A. Oats (Avena sativa) 
B. Barley (Hordeum vulgare) 
C. Bread Wheat (Triticum aestivum) 
D. Rye (Secale cereale) 
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Espiguetas: 
 

Três espiguetas, cada 
uma com uma flor 
 

Morfologia 



Espiga / Espigueta / Flor 



• Cervejeira  

• Espigueta central fértil 

• Hordeum distichum 

Morfologia 

• Forrageira  

• 3 espiguetas férteis  

• Hordeum vulgare 
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http://aob.oxfordjournals.org/content/100/5/999.full.pdf+html 



• Inflorescências 

– Espiga 

• No de espiguetas: 3 por nó 

• No de nós: 10 a 15 por espiga 

 

Morfologia 
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• Espigueta  

– Gluma 

– Estrutura floral  

• Pálea e lema 

• Flor. 

Morfologia 
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• Grão  
– cariópse 

Morfologia 

http://jxb.oxfordjournals.org/content/60/1/153.full.pdf+html 

http://www.extension.umn.edu/distribution/cropsystems/DC2548.html 



http://www.mpg.de/print/897267 



• Não produz-se grãos, produz-se 
sementes 
 

• Qualidade de sementes 
– Poder germinativo 

• Sementes precisam germinar  
• Formação do malte 

 

– Teor de proteína nas sementes 
 
 

Manejo 



• Ideal: 
– Temperaturas baixas no início do ciclo e 

amenas no restante 

– Solo: 

– Mesmos para a cultura do trigo 

Edafoclimáticas 
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• Histórico da área 
– Cultura anterior: preferência resteva soja 
– Cultura no inverno anterior 
– Plantas daninhas: evitar áreas com Azevém 
– Pragas de solo: principalmente corós 

• Análise do solo 
– Alumínio tóxico 
– Correção do solo 

• Topografia da área 
• Planejamento do sistema de rotação 

Escolha da Área 



• Cultivares recomendados para o Brasil: 
RS – BRS 195, BRS Borema, BRS Marciana, BRS 225, 

BRS Lagoa, BRS Mariana, Embrapa 127, MN 610, MN 
698, MN 716, MN 721 e MN 743. 

 
SC - BRS 195, BRS Borema, BRS Marciana, BRS 225, 

BRS Lagoa, BRS Mariana, Embrapa 127, Embrapa 128, 
MN 698, MN 716 e MN 721. 

 
PR - BRS 195, BRS Borema, BRS Marciana, BRS 225, 

BRS Lagoa, BRS Mariana, Embrapa 127, Embrapa 128, 
MN 716 e MN 743 

 
 

Cultivares 



• Condições analisadas pela Empresa 
1) Balanceamento das cultivares 
2) Adaptação às condições  das regiões  
3) Unidades de recebimento 
 
• Condições analisadas pelo produtor 
1) Rendimento 
2) Resistência à moléstias 
3) Outras características agronômicas 

Cultivares 



• Densidade __________ 225-250/m2 

• Profundidade ________ 2-5cm 

• Espaçamento ________ normal: 0,17cm 

 

• TRATAMENTO DE SEMENTES 
– MOLÉSTIAS ******* 

– PRAGAS 

Semeadura 



Distribuição das plantas 



Época de Semeadura 



Teores de nitrogênio mineral do solo para predição do potencial produtivo de cevada 
http://www.scielo.br/pdf/rbcs/v33n6/a23v33n6.pdf 

Adubação Nitrogenada 



Adubação Nitrogenada 

Cobertura (início do perfilhamento) 
Dias após emergência (NÃO) 
Estádio Fisiológico (SIM) 

Parcelamento da dose de cobertura 
Teor de Proteínas (< 12%) 
<60 kg ha-1 

Base:  
10 a 15kg  de N ha-1 

T S 



• Teor de proteína 
– 12% 

– Estabilidade de espuma 

– Adubação nitrogenada 
• Dose 

• Época de aplicação 

Adubação x Teor de Proteína 



Fósforo e Potássio 



• Principais: 
– Aveia e azevém; 

– Corriola, picão e poaia 

• Período de dano 
– Até 45-50 dias 

• Controles: 
– Cultural e químico (2,4 - D) 

 
– Efeito da presença das plantas daninhas no microclima da cultura da 

cevada <http://www.scielo.br/pdf/pd/v15n2/a01v15n2.pdf> 

Plantas daninhas 



1. Mecânico 

2. Químico 
• Pré-semeadura 

– Dessecação – Glifosate 

– Uso de 2,4 D !!! 

• Pós emergência 
– Metsulfuron- methyl 

– Diclofop-methil 

• Azevém: principal invasora da cevada 
 

 

Plantas daninhas 
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Rumex spp. 

Bowlesia incana 

Silene gallica 

Spergula arvensis Stellaria media 

azevém (Lolium multiflorum), aveia preta (Avena strigosa), nabiça (Raphanus raphanistrum) e (R. 
sativus), cipó de veado (Polygonum convolvulus), língua-de-vaca (Rumex spp.), erva-salsa (Bowlesia 
incana), silene (Silene gallica), gorga ou espérgula (Spergula arvensis), esparguta (Stellaria media) 

Plantas daninhas 



Mais eficiente na transmissão do VNAC 

Pragas - Pulgão 



Pseudaletia adultera 

10 lagartas/metro 
linear, do 

perfilhamento até 
grãos 

em massa 

Pragas Lagarta 



Coró-das-pastagens. Foto: Paulo Pereira  Coró-do-trigo. Foto: Paulo Pereira  

Pragas Coró 



Fig. 1. Ciclo de vida e atividade de Diloboderus 
abderus (coró-das-pastagens) e Phyllophaga 
triticophaga (coró-do-trigo) e relação com o ciclo 
das culturas de trigo, soja e milho no Rio Grande 
do Sul 
 
 
 
 
 
http://www.cnpt.embrapa.br/biblio/co/p_co203
.pdf.  

Pragas coró 



1. Mapeamento das áreas 
– Tipo do coró e incidência: Trincheiras – 20x25x50 (16) 

• Antes do estabelecimento da cevada 
 

2. Planejamento de sistema de rotação nas áreas mais 
afetadas 

• Ervilhaca/milho – REDUÇÃO 
• Aveia/soja – CRESCIMENTO 

3. Acompanhamento das populações nas áreas 
monitoradas 

• Tabela de acordo com os ciclos: priorizar controle no ano 
de ocorrência dos dois tipos de corós 

4. Tratamento químico 
• Abaixo 5 corós m-2 – custo benefício inviável 
• De 6 a 20 corós m-2 – custo benefícil viável 
• Acima de 20 corós m-2 – recomenda-se evitar 

 

Pragas coró 



• Pragas de grãos armazenados 
– Deinfecção das instalações 

– Tratamento preventivo 

– Expurgo  

Pragas de Grãos Armazenados 



• Radiculares: 
– Podridões 

– Podridão comum das raízes 

– Mal-do-pé 

• Controle: 
– Rotação de culturas 

– Pousio 

– Reduzir  uso de gramíneas 

Controle de Doenças 



• Principais doenças 
– Giberela (fuzarium) 
– Mancha marrom (H. sativum) 
– Mancha em rede (H. teres) 
– Oídio 
– Ferrugem  

• Estratégias de controle 
– Rotação de culturas 
– Tratamento de sementes        Manchas 
– Tratamento de parte aérea 

Controle de Doenças 



VNAC 
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• Determinação do momento para 
aplicação do tratamento da parte aérea 
– Severidade de 4 a 5% ou incidência de 60 a 

70 % 

– Estádio inicial para aplicação – final do 
perfilhamento 

– Estádio limite para aplicação Grão em massa 
mole 

– Aplicação preventiva 

Controle de doenças 



• Características a serem consideradas 
– Ponto de colheita = 13% de umidade 
– Uso de dessecantes – proibido 
– Grãos verdes – máximo 2% 
– Pré germinados – máximo 3% 
– Colher separado bordas e terraços 
– Impurezas 
– Cuidados no transporte 
– Pré limpeza 

Colheita 



• Secagem 
– Temperaturas  - 45oC na massa de grãos 
– Teores de umidade iniciais 
– Manutenção da germinação (> 95%) 
– Redução na capacidade dos secadores 

• Armazenagem  
– Desinfecção prévia 
– Silos de concreto com aeração e termometria 
– Aeração 
– Imunização e expurgo 
– Transilagem  

Secagem e armazenagem 



• Contratos 
– Cooperativas 
– Produtores diretos 

• Recebimento 
– Avaliação inicial 
– Aspecto do grão  
– Cheiro 
– Cor 
– Insetos 
– Grãos verdes – máximo 2% 
– Grãos germinados – máximo 3% 
– Outras espécies – máximo 2% 
– Grãos avariados – máximo 5% 

 

Comercialização 



• Análises 
– Umidade  

– Impurezas – máximo 3% 

– Germinação – mínimo 95% 

– Classificação comercial 
• Classe 1 – retida peneira 2,5mm 

• Classe 2 – retida peneira 2,2mm 

• Classe 3 – refugo – utrapassa 2,2 cm 

– Teores protéicos – máximo 12% 

Comercialização 



Comercialização / Impostos 



ILP – BRS Cauê 

Sem corte 

Um corte 

26/7 

MV: 4896 

MS: 688  

Dois cortes 

11/8 

MV: 6813 

MS: 1054 

Adubação 

250 kg/ha 8-18-18 

Adubação de cobertura 

40 kg/ha N + 30 kg/ha após cada corte 

 

Total 

 

MV: 11708 

MS: 1742  



• Consumo de malte: 850.000 ton/ano 

• 30% do malte é importado 

Mercado Brasileiro 

http://www.brejas.com.br/ 



A mais forte do mundo… 

“Sink The Bismarck” [Afunde o Bismarck]    graduação alcoólica de 41%,  
1% a mais que a alemã Schorschbock. 
 
Por isso mesmo foi batizada com o nome do navio alemão afundado na 2ª Guerra 
Mundial, numa provocação explícita aos alemães da cervejaria Schorschbräu. 
  
Cada garrafa da Bismarck com 330ml custa, em média, £55 [R$150,00].  

www.brewdog.com/sink_the_bismark 



Processo Quente 

http://ebooksgratis.com.br/ - Superinteressante (Edição 302, março de 2012) 

Cerveja Caseira 



Processo Quente 

http://ebooksgratis.com.br/ - Superinteressante (Edição 302, março de 2012) 

Cerveja Caseira 



Processo Frio 

http://ebooksgratis.com.br/ - Superinteressante (Edição 302, março de 2012) 

Cerveja Caseira 



Processo Frio 

http://ebooksgratis.com.br/ - Superinteressante (Edição 302, março de 2012) 

Cerveja Caseira 



De cevada a malte 

http://veja.abril.com.br/saladeaula/140909/a-loira-que-vem-do-fungo.shtml 



Consumo de água 



Componentes da Cerveja 
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